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Há 1 ano e cinco meses 
(considerando janeiro de 
2020 a maio de 2021) es-
cutamos falar diariamente 
sobre o novo coronavírus, 
causador do Covid – 19. 
Todavia, muitas dúvidas 
continuam a nos inquietar, 
ao mesmo tempo em que 
somos bombardeados de 
informações e Decretos dos 
Governos sobre a pandemia 
de Covid – 19. Algumas 
palavras tornaram-se co-
muns em nossas rodas de 
conversa. Vamos esclarecer 
o significado delas.

O que significa Covid – 
19? 

Sigla em inglês Corona 
Virus Disease (Doença do 
Coronavírus) – Covid – 19, 
sendo que se refere ao ano 
de 2019, quando foi desco-
berto o novo coronavírus 
na China.

O que é uma pandemia?
Por definição, a pandemia 

se caracteriza e é classi-
ficada pela disseminação 
mundial, ou seja, em todos 
os continentes, de uma de-
terminada doença que se 
espalha e contamina todas 
as regiões ao mesmo tempo. 
A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) lançou o aler-
ta em final de 2019 sobre o 
novo coronavírus existente 
na cidade de Wuhan, na 
China e seu alto poder de 
contágio de pessoa a pes-
soa e que se tornaria uma 
pandemia mundial.

O que é a Organização 
Mundial de Saúde (OMS)?

A Organização Mundial 
de Saúde (OMS) cuida e 
monitora questões relacio-
nadas com a saúde global, 
com o objetivo de garantir 
que toda a população do 
mundo tenha uma saúde 
adequada e também acesso 
aos tratamentos oferecidos 
a todos. Integram a OMS 
194 países. Tem sede na ci-
dade de Genebra na Suíça. 
Fomenta a cooperação dos 
grupos científicos para o de-
senvolvimento de produtos 
e materiais visando sempre 
a saúde integral de pessoas. 
Atualmente temos ouvido 
muito sobre a OMS, pois, é 

a partir de sua coordenação 
e orientação que os gover-
nos de todos os países ado-
tam medidas necessárias 
visando o enfrentamento 
da pandemia de Covid-19. 
Cada País tem sua Agência 
reguladora para monitorar 
a saúde de seus cidadãos. 
No Brasil, temos a Agência 
Nacional de Vigilância Sa-
nitária (ANVISA).

O que é a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
(ANVISA)?

Composta por técnicos e 
cientistas de várias áreas 
cujo colegiado aprecia os 
protocolos de solicitação de 
medicamentos, vacinas, e 
outros produtos e materiais 
que envolvem a saúde hu-
mana e ambiental. Vincula-
da ao Ministério da Saúde, 
a Anvisa é uma agência 
reguladora e sua finalida-
de é fiscalizar e liberar a 
produção e consumo de 
produtos como medicamen-
tos, vacinas, agrotóxicos, 
alimentos/suplementos e 
cosméticos. Por estes dias, 
a Anvisa têm tido muito 
trabalho, visto que diante 
da pandemia de Covid – 19 
é a responsável pela análi-
se e liberação das vacinas 
contra Covid -19.

O que é uma vacina?
Começamos com um pe-

dido: converse com sua avó 
e ou avô ou pessoas que 
tiveram filhos pequenos 
nos anos de1950, 1960 até 
1970  e lhes pergunte: quais 
eram seus maiores temores 
relacionados a doenças 
quando seus filhos eram 
pequenos?

Afinal, o que é uma va-
cina? 

As vacinas são desen-
volvidas em laboratórios 
de indústrias altamente 
controladas e seguras. As 
vacinas são produzidas a 
partir do agente causador 
da doença. Porém, na pro-
dução da vacina é utilizado 
este agente, que pode ser 
vírus ou bactéria, em sua 
forma morta ou enfraque-
cida, vírus/bactéria não 
replicante e ainda técnicas 
mais modernas como as 

que usam uma molécula 
do interior do vírus. Ao se 
vacinar, o corpo identifica o 
vírus ou a bactéria e guarda 
na memória das células de 
defesa conhecidas como a 
memória imunológica. Em 
contato com os vírus e ou 
as bactérias causadoras 
de determinada doença, 
o sistema imunológico do 
corpo humano é ativado  e 
assim passa a produzir os 
anticorpos que combatem 
a doença e não a deixam se 
desenvolver na pessoa. 

Fui vacinada com as 
duas doses posso pegar  
Covid – 19?

As vacinas contra Covid – 
19 são atuais e o vírus ain-
da não está totalmente co-
nhecido. Todas as vacinas 
apresentam um potencial 
de proteção à pessoa vaci-
nada. Porém, os vírus têm 
a capacidade de alterar sua 
estrutura de modo que se 
adaptam a novas situações. 
Assim, apesar de raro, uma 
pessoa que recebeu uma 
ou duas doses da vacina 
contra  covid – 19 poderá 
ser contaminada, todavia 
a forma da doença normal-
mente será mais leve.

Fui vacinada com as 
duas doses contra Covid 
– 19 ainda preciso seguir 
com os cuidados visando 
evitar a doença?

Sim. Visto que estão apa-
recendo vírus modificados 
e com poder de contágio 
alto. As pessoas devem se-
guir todos os cuidados de 
higiene com o corpo, am-
biente e com os produtos 
comprados.

O Ministério de Saúde 
recomenda os principais 
cuidados a ser observados:

Lavar as mãos com água 
e sabão

Lavar os óculos com água 
e sabão

Em ambientes fora de 
casa passar álcool gel 70% 
nas mãos

Sempre cobrir nariz e 
boca ao tossir usando lenço 
ou o braço

Evitar levar as mãos no 
rosto

Manter distância de 2 

metros de qualquer pessoa 
tossindo ou espirrando

Evitar abraços, beijos e 
aperto de mãos com pes-
soas de fora do seu convívio 
diário

Usar talheres, toalhas, 
pratos e copos individual.

 Evitar as aglomerações 
em casa e na rua

Evitar tocar superfícies, 
fora de sua casa, como cor-
rimão e balcões 

Passar álcool 70 % nas 
embalagens de produtos 
comprados antes de guar-
dá-los

Lavar frutas e verduras, 
oriundas de supermercado 
e feiras, com água e sabão 
ou deixar de molho em uma 
bacia com água e hipoclori-
to, a famosa Q-boa

Manter a casa arejada 
com as janelas abertas 

Preciso continuar a usar 
a máscara?

Em casa, no convívio com 
seus familiares, não há ne-
cessidade do uso da más-
cara, exceto se tiver alguém 
com sintomas de gripe. Ao 
caminhar sozinho, sem pes-
soas próximas podes ficar 
sem a máscara. Sempre 
usar a máscara em am-
bientes com circulação de 
várias pessoas, como, lojas, 
igrejas, escola e até na rua.

Fui vacinada. Agora pos-
so voltar ao jogo de car-
tas com minhas amigas,  
como antigamente?

Não. Visto que o vírus é 
altamente transmissível 
e no jogo de carta, que é 
divertido, as pessoas ficam 
próximas e falam, riem mui-
to. Além de todas tocarem 
nas cartas que poderá levar 
o vírus entre os jogadores.

Posso receber visitas em 
minha casa?

Sim, desde que poucas 
pessoas e conhecidas suas. 
Mesmo assim, manter a 
distância de 2 metros e 
nada de abraços. Não com-
partilhar o chimarrão. Cada 
visita deverá levar sua cuia. 

Voltando a pergunta an-
terior O que é uma vacina 
antecipo minha pesquisa. 
Fui criança na década de 
1960 – 1970 e me vem à 

memória algumas situações 
que meus pais viveram com 
os filhos. Lembro-me deles 
falando sobre uma terrível 
“doença de criança” que era 
a “paralisia infantil” assim 
eles falavam. Era a conhe-
cida poliomielite. Também 
lembro que meus filhos 
na década de 1980 foram 
vacinados contra a “para-
lisia infantil” e eram várias 
campanhas de vacinação. 
Hoje é considerada erradi-
cada no Brasil. A vacinação 
continua porque a doença 
poderá ser trazida de fora 
e se isto acontecer nossas 
crianças estarão protegidas. 
Outra doença que era uma 
grande preocupação dos 
meus pais era a “crupe” co-
nhecida como difteria. Mui-
tas crianças morreram de 
“crupe” naquela época. Hoje 
todas as crianças brasilei-
ras recebem a vacina Tetra-
valente que protege contra 
a difteria, tétano, pertussis 
(coqueluche). Meu irmão 
que tinha uns dois aninhos 
pegou a “tosse comprida” 
conhecida por coqueluche. 
Lembro-me de minha mãe 
no meio da noite, quando 
o bebê apresentava a crise 
de tosse comprida, sair pra 
fora da casa e jogar o bebê 
várias vezes pro alto e assim 
ele melhorava da crise. Gra-
ças as vacinas tais doenças 
estão erradicadas e ou con-
troladas no Brasil. E graças 
a vacina contra Covid -19 
iremos superar mais esta 
pandemia. 

Este texto foi escrito com 
base em orientações do 
Ministério da Saúde, OMS, 
Anvisa e da FioCruz. Alguns 
links da consulta:

https://www.bio.fio-
cruz.br/index.php/br/
noticias/1763-o-que-e-u-
ma-pandemia

https://www.biologia-
net.com/saude-bem-es-
tar/vacinas.htm

https://covid.saude.
gov.br/MS

https://www.who.int/pt
https://www.gov.br/

anvisa/pt-br

Por Bernadette Kreutz Erdtmann
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INCLUSÃO DE UM BLEND DE ÓLEOS ESSENCIAIS 
(CRAVO, ALECRIM E ORÉGANO) E VITAMINA NA 

ALIMENTAÇÃO DE CÃES

	 A proximidade entre 
humanos e os animais de 
estimação, como os cães e 
gatos, tem aumentado ao 
longo dos anos e está dire-
tamente relacionado à mu-
dança na forma de alimen-
tar esses animais. Alimentos 
comerciais para animais de 
estimação são formulados 
com o objetivo de atender às 
necessidades específicas de 
nutrientes para suprir os di-
ferentes estados fisiológicos 
de cães e gatos. Os alimen-
tos para cães são formula-
dos, principalmente, com 
matérias primas, tais como: 
ingredientes de origem ani-
mal; de origem vegetal, óleos 
vegetais e animais, gorduras 
animais, fornecendo proteí-
nas, lipídeos, respectiva-
mente e bem como, aditivos, 
como os antioxidantes, en-

tre outros.
 A inclusão de gorduras e 

óleos são essenciais, pois vi-
sam fornecer energia e áci-
dos graxos essenciais, além 
de melhorar a palatabilida-
de do alimento. Embora óle-
os e gorduras tenham gran-
de importância nutricional, 
assim como os subprodutos 
que contém esses ingredien-
tes em sua composição, es-
ses elementos são altamen-
te susceptíveis ao processo 
de oxidação lipídica (ranci-
dez). A oxidação lipídica se 
dá pela associação do oxigê-
nio com lipídeos insatura-
dos, essa associação ocorre 
através de mecanismos en-
zimáticos e químicos, geran-
do radicais livres que são 
responsáveis pelas cores, 
sabores e odores anômalos, 
característicos da rancidez, 

além de afetar a saúde e o 
bem-estar dos consumido-
res, tanto humanos quanto 
animais, devido os compos-
tos tóxicos e reativos envol-
vidos na deterioração. 

Alguns aditivos são utiliza-
dos na indústria de alimen-
tos para animais de com-
panhia, sendo que dentro 
destes, a classe mais impor-
tante são os antioxidantes 
que atuam como mecanismo 
de defesa contra a formação 
de radicais livres, controlan-
do reações de oxidação lipí-
dica dos alimentos, preser-
vando suas características 
organolépticas, qualidade e 
segurança nutricional. No 
Brasil, antioxidantes sin-
téticos como hidroxianisol 
butilado (BHA), hidroxito-
lueno butilado (BHT), terc-
-butil hidroquinona (TBHQ) 

e etoxiquin são substâncias 
autorizadas, utilizadas de 
acordo com o teor de gordu-
ra da ração e concentração 
preconizada pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). As 
dosagens preconizadas pelo 
MAPA são consideradas se-
guras aos animais, porém, 
devido as exigências de tu-
tores cada vez mais preo-
cupados com a saúde dos 
animais de estimação, faz-
-se necessária a inclusão de 
aditivos advindos de fontes 
naturais, justamente por 
agregar “saúde” ao alimen-
to do animal, remetendo até 
mesmo a alimentação dos 
seus ancestrais e acompa-
nhando as tendências da 
alimentação humana.

	  Os avanços nas pes-
quisas na área de nutri-
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genômica em cães e gatos 
demonstram os efeitos da 
nutrição em marcadores ge-
néticos ligados a doenças, 
como o câncer por exemplo, 
sabemos que a inclusão de 
ativos naturais, como óleos 
essenciais, pode beneficiar 
a saúde dos animais, via 
alimentação, evitando a ex-
pressão desses genes cau-
sadores de doenças. Estas 
descobertas também suge-
rem que um aumento na 
expectativa de vida pode ser 
atingido mediante o aumen-
to no status antioxidante 
dos animais, bem como, o 
desequilíbrio na atividade 
de enzimas antioxidantes 
endógenas, que são respon-
sáveis pelas defesas do or-
ganismo dos cães contra o 
ataque de radicais livres, 
prejudicando o funciona-
mento metabólico dos ani-
mais. Extratos de plantas, 
especiarias e seus deriva-
dos, elementos conhecidos 

como agentes para conferir 
sabor e odor aos alimentos, 
assumiram papel de desta-
que por serem usados como 
potenciais agentes inibitó-
rios de microrganismos e 
antioxidantes, revelando 
uma nova perspectiva para 
a indústria de alimentação 
animal. 

	 Em estudo de mes-
trado realizado na UDESC 
Oeste, vinculado ao Pro-
grama de Pós-graduação 
em Zootecnia, foram ava-
liadas duas diferentes al-
ternativas de conservantes 
em alimento comercial in-
dustrializado, com foco na 
conservação desse alimento 
e seus efeitos sobre saúde 
de cães. Foram utilizados 
dois alimentos comerciais 
industrializados para cães, 
um contendo conservante 
sintético (mais utilizado em 
alimentos comerciais para 
cães – dosagem de 1% de 
BHT) e outro contendo con-

servante natural composto 
por um blend de óleos es-
senciais (alecrim, orégano 
e cravo-da-índia – dosagem 
de 1%) e vitamina E. Dez 
cães da raça beagle foram 
divididos em dois grupos, 
de cinco cada grupo, para 
avaliar os efeitos nos ani-
mais. Os cães que recebe-
ram a alimentação conten-
do conservantes naturais, 
tiveram estimulação de an-
tioxidantes endógenos, ou 
seja, as defesas do organis-
mo contra o ataque de ra-
dicais livres (gerados natu-
ralmente por processos de 
oxidação) foi mais expressi-
va nesse grupo. Também foi 
observada uma diminuição 
na contagem bacteriana to-
tal nas fezes dos cães com 
a alimentação contendo 
conservantes naturais, em 
comparação ao alimento in-
dustrializado convencional, 
demonstrando a capacidade 
antimicrobiana dos compos-

tos naturais. Com relação 
à conservação e qualidade 
do alimento comercial, ob-
servamos resultados seme-
lhantes entre as duas para 
as análises químicas e de 
níveis de oxidação realiza-
dos, ou seja, independente-
mente do tipo de conservan-
te utilizado, os alimentos 
comerciais mantiveram as 
propriedades nutricionais 
e não sofreram processo de 
deterioração, causado pela 
oxidação lipídica. Esses re-
sultados demonstram que 
conservantes naturais são 
fontes alternativas, que atu-
am da mesma forma que os 
conservantes químicos, e 
ainda vão além, pois pro-
porcionam melhora na saú-
de dos cães via alimenta-
ção e diminuem a inclusão 
de compostos sintéticos, 
atendendo à tendência do 
mercado consumidor de ali-
mentos destinados a cães e 
gatos.
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Quinta-feira (01/07):
Tempo: predomínio de sol em SC. 
Temperatura: baixa na madruga-
da e amanhecer. Mínima próxima 
de 0°C e negativa, com formação 
de geada nas áreas altas do Meio-
-Oeste, Planalto Norte e Sul (Aviso 
Meteorológico). Em elevação duran-
te o dia.
Vento: sudeste a nordeste fraco a 
moderado.
Sistema: massa de ar polar come-
ça a perder força no Sul do Brasil.

Sexta-feira e sábado (02 e 
03/07):
Tempo: sol com presença de mais 
nuvens em SC, devido à passagem 
de uma frente fria no mar, sem pro-
vocar chuva no estado.
Temperatura: baixa na madru-
gada e amanhecer, especialmente 
no Planalto Sul, onde permanece a 
condição de geada nas áreas altas. 
Mais elevada durante o dia.
Vento: nordeste/noroeste a sudes-
te, fraco a moderado.

Domingo (04/07):
Tempo: na Grande Florianópolis, 
Vale do Itajaí e Litoral Norte, chu-
va fraca e isolada no início e fim 
do dia, com aberturas de sol. Nas 
demais regiões, sol com algumas 
nuvens em SC.
Temperatura: em elevação. Per-
manece a condição de geada isola-
da no Planalto Sul.
Vento: sudeste a nordeste, fraco a 
moderado.

Laura Rodrigues – Meteorologis-
ta (Epagri/Ciram)

Tempo

AREPAS DE 
MANDIOCA
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INGREDIENTES
•	 500 g de mandioca
•	 2 colheres (chá) de manteiga
•	 azeite a gosto
•	 sal a gosto

Modo de preparo

As arepas são panquequinhas preparadas com milho, 
invenção dos colombianos. Nossa versão leva mandioca, 

e dispensa o uso de farinha. Vale no café da manhã, ou 
como almoço leve.

1.	 Corte a mandioca em fatias de 8 cm, descasque, lave e coloque numa panela mé-
dia. Cubra com água, leve ao fogo médio e deixe cozinhar por cerca de 15 minutos, até 
ficarem levemente cozidas – a mandioca deve estar com a coloração mais translúcida e 
brilhante, mas ainda firme ao espetar com um garfo.
2.	 Reserve ½ xícara (chá) da água do cozimento, escorra as mandiocas e deixe amor-
nar o suficiente para manusear.
3.	 Passe a mandioca pela parte fina do ralador e transfira para uma tigela rasa (ou 
prato fundo grande). Acrescente a manteiga, tempere com ½ colher (chá) de sal e mistu-
re, amassando com um garfo até formar um purê firme, no ponto de modelar as arepas 
– se necessário regue com um pouco da água do cozimento. Se preferir, você pode ter-
minar de amassar com as mãos.
4.	 Para modelar: umedeça as mãos com água e divida o purê em 6 porções, enrole 
cada uma numa bola e achate, como se fossem hambúrgueres, com cerca de 9 cm de 
diâmetro e 1,5 cm de altura – se as arepas ficarem muito altas podem ficar cruas no cen-
tro.
5.	 Leve uma frigideira grande antiaderente ao fogo médio para aquecer. Regue com 
1 colher (chá) de azeite e coloque quantas arepas couberem, uma ao lado da outra. Deixe 
dourar por cerca de 3 minutos de cada lado. Com uma espátula, transfira para um prato e 
repita com o restante, regando a frigideira com azeite a cada leva. Sirva pura regada com 
mel, com queijo grelhado, salada de abacate ou carne seca acebolada.

P O D E  CO N G E L A R
Congele a arepa já modelada, sem dourar. Do congelador, ela vai direto para a frigideira, 
com azeite em fogo baixo, por cerca de 5 minutos de cada lado.

 
P O D E  A R M A Z E N A R

Se preferir, pode armazenar na geladeira, também modelada (antes de dourar) por até 3 
dias.


